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Introdução

Neste capítulo, apresenta-se um levantamento das pragas e doenças associadas a espécies 
florestais com maior expressão de área plantada no Brasil, como acácia, paricá, teca, 
seringueira, álamo, pínus e eucalipto, e a utilização de inseticidas, fungicidas, acaricidas 
e herbicidas, fazendo um comparativo com as culturas agrícolas de soja, algodão, milho, 
cana-de-açúcar, citros e pastagens.

Uso de agrotóxicos nas plantações florestais comerciais

Entre as espécies florestais com maior expressão de área plantada no Brasil, destacam-se: 
acácia, paricá, teca, seringueira, álamo, pínus e eucalipto. A elas está associado a ocorrência 
de pragas, doenças e consequentemente a utilização de inseticidas, fungicidas, acaricidas e 
herbicidas.

Acácia - Acacia mearnsii e Acacia mangium: a área plantada, em 2013, era de 146.903 
hectares. Sua madeira é usada para energia, carvão, cavaco para celulose e painéis de 
madeira. Também é fonte de tanino para uso em curtumes, adesivos, petrolífero e borrachas 
(INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2014). Não há produtos registrados para 
controle de suas pragas e doenças. Possui como principal praga o serrador Oncideres 
impluviata (Coleoptera: Cerambycidae).

Paricá - Schizolobium amazonicum: a área plantada, em 2013, era de 87.519 hectares. Com 
usos para lâmina e compensado, forros, palitos, papel, móveis, acabamentos e molduras 
(INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2014). Não há produtos registrados para 
controle de suas pragas e doenças. Possui como principal praga a cigarra Quesada gigas 
(Hemiptera: Cicadidae).

Teca - Tectona grandis: a área plantada, em 2013, era de 88.270 hectares, sendo utilizada 
na construção civil (portas, janelas, lambris, painéis, forros), assoalhos e decks, móveis, 
embarcações e lâminas decorativas (INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, 
2014). Não há produtos registrados para controle de suas pragas e doenças. Possui como 
principal praga uma lagarta desfolhadora conhecida como lagarta da teca, Hyblaea puera 
(Lepidoptera: Hyblaeidae).

Seringueira - Hevea brasiliensis: a área plantada no Brasil, em 2013, era de 172.448 hectares, 
sendo sua madeira utilizada para energia e celulose e a seiva para borracha (INDÚSTRIA 
BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2014). Essa cultura possui registrados os produtos químicos 
Iharol, Decis 25 EC e Envidor e também o Thuricide, como produto biológico, para 
controle dos seguintes insetos: Aspidiotus destructor (Hemiptera: Diaspididae), Erinnys ello 
(Lepidoptera: Sphingidae), Premolis semirufa (Lepidoptera: Arctiidae) e o ácaro Tenuipalpus 
hevea (Acari: Tenuipalpidae). Já para as doenças, são 10 fungos associados e a existência de 
14 produtos químicos registrados (BRASIL, 2015) (Tabela 1).

Álamo - Populus sp.: também conhecido como pópulus, possuía, em 2013, uma área 
plantada no Brasil de 4.216 ha, sendo sua madeira utilizada para palitos de fósforos, partes 
de móveis, portas, marcenaria interior, brinquedos e utensílios de cozinha (INDÚSTRIA 
BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2014). Baculovirus e Dipel são os produtos biológicos 
registrados para o controle da lagarta desfolhadora Condylorrhiza vestigialis (Lepidoptera: 
Pyralidae). Para o fungo Melampsora medusae, causador da ferrugem-do-álamo, são 
oito produtos químicos (Bayfidan EC, Constant, Elite, Erradicur, Folicur 200 EC, Score, 
Tebuconazole CCAB 200 EC e Triade) com registro para o controle da mesma (BRASIL, 
2015) (Tabela 1).
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Eucalipto e pínus: em 2014, a área plantada com essas duas espécies atingiu cerca de 7,74 
milhões de hectares, sendo 71,90% da área constituída por plantios de Eucalyptus, 20,65%, 
por plantios de Pinus e 7,45% pelas outras espécies listadas (INDÚSTRIA BRASILEIRA 
DE ÁRVORES, 2015). Existem 21 produtos químicos e um produto biológico registrados 
para o controle de 15 espécies de insetos que atacam o eucalipto. Comet, Nativo e Priori 
Xtra são os produtos químicos registrados para controle de sete doenças do eucalipto 
(BRASIL, 2015) (Tabela 8.1).

Entretanto, para as principais pragas do eucalipto como: psilídeo-de-concha (Glycaspis 
brimblecombei), gorgulho-do-eucalipto (Gonipterus platensis), percevejo bronzeado 
(Thaumastocoris peregrinus) e a vespa-de-galha (Leptocybe invasa), há programas de 
controle biológico desenvolvidos e em execução, como o uso do parasitoide Psyllaephagus 
bliteus para o controle do psilídeo-de-concha; o uso do parasitoide de ovos Anaphes nitens 
para controle do gorgulho-do-eucalipto; o uso do parasitoide de ovos Cleruchoides noackae 
para o controle do percevejo bronzeado, e o recém-introduzido parasitoide Seletrichodes 
neseri para o controle da vespa-da-galha. As lagartas desfolhadoras Thirinteina arnobia, 
Sabulodes caberata, Glena unipennaria, Sarsina violascens, Eupseudosoma aberrans, 
Eupseudosoma involuta e Euselasia apisaon também podem causar danos aos plantios de 
eucalipto e são controladas com programas de manejo, monitoramento da praga e criação e 
liberação em campo de inimigos naturais.

As formigas cortadeiras dos gêneros Atta e Acromyrmex são responsáveis por grandes 
danos aos plantios florestais. A utilização de iscas granuladas, de pós-secos e da 
termonebulização constituem os métodos de controle químico mais usados para essas 
formigas. Dos 7,74 milhões de hectares de plantações florestais comerciais no Brasil, 63% 
são certificados (INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÁRVORES, 2015). Nesse sentido, se um 
determinado agrotóxico não é registrado para uso florestal perante as autoridades brasileiras 
competentes, ele é automaticamente incompatível com a certificação. Porém, em geral, as 
regras próprias das certificadoras independentes costumam ir além do que a legislação 
preconiza, ou seja, são ainda mais rigorosas. Os químicos proibidos podem ser objeto de 
derrogação, desde que descumpridas as leis nacionais. Em 2010, o FSC, por exemplo, 
colocou sob derrogação, por um período de cinco anos (abril 2010 - abril 2015), o uso de 
fipronil e sulfluramida para o controle de formigas cortadeiras, mediante o atendimento 
de certos condicionantes que mostrassem que as empresas estariam se esforçando para 
encontrar um princípio ativo alternativo. Vale mencionar que as regras da certificação do 
FSC vêm se tornando cada vez mais rigorosas em relação aos químicos. A ideia é que o 
uso desses produtos seja evitado ao máximo e substituído por outras alternativas no futuro, 
com menor impacto ambiental.

Tabela 1. Número de insetos e doenças nas culturas e os produtos registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) para o controle.

Seringueira Álamo Eucalipto Pinus Soja Algodão Milho
Cana-

de-
açúcar

Citros Pastagens

Insetos 4 1 15 1 67 46 46 21 73 24
Produtos registrados 4 0 21 3 568 763 377 163 531 30
Produtos biológicos 2 2 1 0 19 13 3 20 7 11
Doenças 10 1 7 1 42 28 33 11 32 14
Produtos registrados 14 8 3 0 795 209 142 45 239 10
Produtos biológicos 0 0 0 1 5 1 0 0 0 0

Fonte: Brasil (2015).



Capítulo 8 - Plantações florestais comerciais e o uso de agrotóxicos em relação a alguns produtos da agricultura 83

O pínus possui apenas um inseto (o pulgão-gigante-do-pínus, Cinara atlantica) e uma 
doença (o nematóide, Helicotylenchus dihystera) registrados na base de dados do AGROFIT 
(BRASIL, 2015). Os produtos com registro para o controle do inseto são os químicos 
Bamako 700 WG, Evidence 700 WG e Imaxi 700 WG, sendo que para a doença não há 
produto registrado. Entretanto, para o controle de Cinara atlantica, foi desenvolvido um 
programa de controle biológico com a utilização do parasitóide Xenostigmus bifasciatus 
introduzido dos Estados Unidos. Atualmente, esse parasitóide está estabelecido em todas 
as áreas com a presença da praga, mantendo as populações sob controle, não havendo a 
necessidade do uso de inseticidas químicos. Também, para a praga Sirex noctilio, conhecida 
como vespa-da-madeira, principal praga da cultura, foi desenvolvido um programa de 
controle biológico, ainda em execução, e que utiliza o controle biológico com o nematoide 
entomopatogênico Deladenus (Beddingia) siricidicola, que é o responsável por manter a 
população da praga sob controle, sem a necessidade do uso de agrotóxicos.

Uso de agrotóxicos em plantios agrícolas

Entre as principais atividades da agropecuária, em termos de área, produção e com impactos 
econômicos no Brasil, destacam-se: soja, algodão, milho, cana-de-açúcar, citros e as 
pastagens. Também, a essas atividades agrícolas estão associadas à ocorrência de pragas e 
doenças e, consequentemente, a utilização de agrotóxicos.

Soja: é a cultura agrícola brasileira que mais cresceu nas últimas três décadas e corresponde 
a 49% da área total plantada com grãos. O aumento da produtividade está associado aos 
avanços tecnológicos, ao manejo e eficiência dos produtores (BRASIL, 2015). Possui 
568 produtos químicos registrados e 19 produtos biológicos para o controle de 67 insetos 
considerados pragas da cultura. Para o controle das 42 doenças associadas à cultura, são 
795 produtos químicos registrados e 5 produtos biológicos (BRASIL, 2015) (Tabela 1). O 
Brasil vem demonstrando uma forte preocupação para tornar a produção de soja cada vez 
mais responsável e sustentável e existem diversos projetos de iniciativas de produtores, de 
indústrias e de governos. Compromissos e acordos em prol da soja sustentável e projetos da 
Associação dos Produtores de Soja do Mato Grosso (Aprosoja), da Amaggi, da Bunge, da 
Cargill e as iniciativas coletivas Soja Plus e Soja Mais Verde fazem parte do programa de 
boas práticas agrícolas.

Algodão: o avanço da tecnologia e o aumento da produtividade permitiram ao Brasil 
passar de maior importador mundial de algodão para o terceiro maior exportador do produto 
em 12 anos. A produção nacional de algodão é, prioritariamente, destinada à indústria 
têxtil (BRASIL, 2015). A cultura possui 763 produtos químicos e 13 produtos biológicos 
registrados para o controle de 46 insetos. Para o controle das 28 doenças, são registrados 
209 produtos químicos e um produto biológico (BRASIL, 2015) (Tabela 1).

Milho: o Brasil é o terceiro maior produtor mundial de milho, totalizando 53,2 milhões 
de toneladas na safra 2009/2010. O cultivo desse grão, para atender ao consumo humano, 
é a parte menor da produção nacional. O principal destino da safra são as indústrias de 
rações para animais (BRASIL, 2015). A cultura possui 377 produtos químicos e 3 produtos 
biológicos registrados para o controle de 46 insetos. São 33 doenças associadas ao milho e 
142 produtos químicos registrados para o seu controle (BRASIL, 2015) (Tabela 1).

Cana-de-açúcar: é uma das principais culturas da economia brasileira, pois, além de ser o 
maior produtor mundial, é também o primeiro do mundo na produção de açúcar e etanol. O 
País deve alcançar uma taxa média de aumento da produção de 3,25% até 2018/19, e colher 
47,34 milhões de toneladas do produto. Para as exportações, o volume previsto para 2019 é 
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de 32,6 milhões de toneladas. A produção do etanol conta com projeções positivas de 58,8 
bilhões de litros para 2019. O consumo interno está projetado em 50 bilhões de litros e as 
exportações em 8,8 bilhões (BRASIL, 2015). A cultura possui 163 produtos químicos e 20 
produtos biológicos registrados para o controle de 21 insetos. São 11 doenças associadas e 
45 produtos químicos registrados (BRASIL, 2015) (Tabela 1).

Citricultura: é uma das mais destacadas culturas na agroindústria brasileira. Responsável 
por 60% da produção mundial de suco de laranja, o Brasil é também o campeão de 
exportações. A cultura de citros possui registro de 531 produtos químicos e 7 produtos 
biológicos para o controle de 73 insetos. São 32 doenças associadas e 239 produtos químicos 
registrados (BRASIL, 2015) (Tabela 8.1).

Pastagens: De acordo com estimativas do Censo Agropecuário 2006 (IBGE, 2006), a área 
total de pastagens (naturais e plantadas) no Brasil é de 172,3 milhões de hectares. A cultura 
possui 30 produtos químicos e 11 produtos biológicos registrados para o controle de 24 
insetos. São 14 doenças e 10 produtos químicos registrados (BRASIL, 2015) (Tabela 1).

Considerando os agrotóxicos comercializados em 2014, de acordo com dados do Sindicato 
Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Vegetal (2015) (Tabela 2), a soja se mantém 
como a primeira colocada da lista, com 64% do consumo e uma área plantada, no mesmo 
período, de 30 milhões e 173 mil hectares (CONAB, 2015b), seguida pelo milho, com 
13% de consumo e área plantada de 15 milhões e 829 mil hectares. A cana-de-açúcar 
apresenta um consumo de 8,7% em uma área de 8 milhões e 811 mil hectares. Já o algodão, 
com um consumo de 7,66% e área plantada de 1 milhão e 121 mil hectares. As áreas de 
reflorestamento totalizam 7 milhões e 137 mil hectares de área plantada e um consumo 
de 0,04%, referente, principalmente, a herbicidas e formicidas. As pastagens e citros 
apresentam um consumo de 3,37% e 2,60%, respectivamente. 

Tabela 2. Quantidade, em toneladas, de agrotóxicos comercializados no ano de 2014, por classe.

Culturas/
agrotóxicos (t) Herbicidas

Fungicidas 
(foliar e 

sementes)

Inseticidas 
(foliar e 

sementes)
Acaricidas

Outros  
(inclui 

formicidas)
Total

Soja 255.949 59.545 142.609 1.809 44.104 504.016
Milho 69.931 7.925 20.969 31 5.980 104.836
Cana-de-açúcar 59.159 1.017 6.121 2 1.852 68.151
Algodão 16.987 5.259 31.795 908 5.090 60.039
Citros 4.473 2.616 4.710 6.448 2.100 20.347
Pastagens 25.631 14 247 0 527 26.419
Reflorestamento 216 9 22 0 82 329,(1)

Total 432.346 76.385 206.473 9.198 59.735 784.137
(1) Esse valor baixo é devido ao uso apenas de produtos registrados. Uma vez que o controle biológico tem se mostrado muito eficiente, em extensas áreas de 
plantios, para uma grande parte das principais pragas das culturas florestais, o uso de agrotóxicos tem se limitado, principalmente, ao controle de formigas 
cortadeiras e herbicidas. Além disso, a utilização de agrotóxico não registrado é incompatível com a certificação florestal, restringido ainda mais seu uso.

Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Vegetal (2015). 
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